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Colletotrichum spp., agentes causais das antracnoses, estão entre os mais importantes patógenos pós-colheita. 
Objetivou-se identificar e caracterizar 93 isolados de Colletotrichum de abacate, manga, maracujá e pêssego, 
provenientes de 26 municípios do Estado de São Paulo, por meio de características culturais (aspecto e taxa de 
crescimento da colônia), morfológicas (formato e dimensão do conídio) e moleculares (PCR com 
oligonucleotídeos espécie-específicos e análise das regiões ITS e β-tubulina). Todos os isolados de abacate e 
manga, 61% dos isolados de pêssego e 23% dos isolados de maracujá foram classificados como C. 
gloeosporioides. Isolados de C. acutatum e de C. boninense representaram 39% das amostras de pêssego e 23% 
das amostras de maracujá, respectivamente. Houve alta variabilidade morfocultural entre isolados. As análises 
filogenéticas associadas às características morfoculturais revelaram diferenças entre os isolados de C. 
gloeosporioides, onde os isolados de manga compuseram um grupo distinto dentro deste complexo de espécies. 
 


